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CHRONIC1\ Ll\iRE 
Se a cada imrcto de rc\·olta que 

desponta em meu ccrcbro e \·em •a· 
cudir-me todo o ~ystenia ncr\·ciso n'um 
repcllão intenso, cu dé•sc 'ulto e o 
transformasse n'um protesto e~cripto 
ou fallado, a• minhas p;ilQ\'ras 'criam 
todas de protesto, o• meus ei>C'riptos 
serian> todos de revolta. 

l'a ra mim, a \'ida, tal como hc>je m'a 
consentem, e apenas um n•oli\'c>, e for· 
te, e pondrrci•o, e gra\'c, dP rcbellião. 
Ponho o pé na Rua ind~ o Sol n1dl 
desponta das bandOls do I..esle e na 
Rua qu. si tudo o quc 'ejo me ener"ª• 
me amofit:a, me çontr•sta e me re\'ol 
ta . .1\qui um padre, acol:i um soldado, 
mais além ainda um mendigo. E o pa· 
dre e o soldado e o rr.eiid1go re\·ol· 
tam-mc - porquê~ I'< rque iio pa-ire 
\'ejo a l\lentira social e a Hypocr i<1a 
humana; no soldado a força d~sa 
l\lent1ra, o fructo d'esta f-fypccri•ia; 
no mendigo a conscquencia de ambrs, 
o resultado final da sua acção combi­
nada. 

Junto ;i meia noite deixam-me res­
pirar, enfim, libcrlam·n1c do grilhão 
do trabalho os suftr1orts, e mal ponho 
n pé na Rua, logo sinto a e~lalar-me 
de n1agua o cnr.ição, e a arder me de 
revolta a mente. h' ainda o mendigo 
a pedir-me esmola, é depois a prost1· 
tul•, que a cada 1:<quina me vt'm 
d'•t1.fiar, e que i urge do cunhai de ca· 
d<1 predio, do \ao de cada porta. 

E é a prostituta que me inspira 
agora. 

Sim, que me inspira ! !'\ão vos con· 
torçacs de tcdio, illustres ficlalgolea de 
meia-tigela, amaneirados praxista&, si­
sudos e graves conselheiros; nào co­
reis de pejo, \'1rtuosa1 n1adamas qua· 
rcntonas, hy1trrica1 meninas, venera 
\'CÍS solteironas •• • A flor 1nsp1ra S<'m· 
pre o poct<1, quando é \•içosa e capti­
vantc de aroma e cores, e quando a 
profana a íuria d .. nortada, a baba da 
lesma e. • a mão cnlu\ ada dum pc· 
ralta, ou a mão 11ctino1a duma &ceia. 

Ora a mulher para min1 é uma flor: 
frcaca e períumada, qu .. ndo é seu guia 
a \'irtudc; profanada se a subjugou 
o \'1c10 e encetou o caminho da l'cr· 
dição. I·. eu wu p< cta, na 11ccpção n1ais 
nobre do t"'rmo, se nã(• pela esthct1ca, 
Km du\ ida pelo sentimento, Que me 
inspira, sim' A prostituta é a flor pro · 

-A-~,_.fanad;a ~or \ õs. pc.!o vosso desden1, 
eh, 11ecü18 1 p.lo \'osso 1atl1an10, oh, pe· 
raltas ! Não c1tranhtis cnt:to que par:i 
a Ror profan.1da eu lenha prestes as 
cndc1xa1 da minha dor, '" ca rpidos 
d• minha magua... , 

• 

AZULEJOS 

F. depois, porque não? c .. mrarar a 
n1ulbcr virtuo~a :1 mulher ~'tlrrupta, 
que tem? O que ha n'csta a mais ou 
a m.:n"~? }\ menos ... o pudor, tal · 
"''Z, a mais a de•gr•c;a. E •1u""' e que 
a arrrmcssou á l\lonturcir;., :.o l bar· 
co, ao tremcdal d;i Lepra e ao 'orti· 
cc da Dor: ·' Fomr, tak"r; quem 
sAhc 'e o mau 1narido ou o mau pae; 
sem du\ ida a n1i5cr a. E da º"~"rio1 
H» a quem cabe a respon•ah1hdaclc? 

Fica em aberto e<sa iotcrn g;.c;.\n e 
que cada consciencia lhe ponh.; adcan­
te o seu diclame, e t'ada espirito a 
sua solução. 

• 
• • 

};esta altura gostara de \'cr, de exa­
minar bem, o rosto de cada um cios pro· 
\ avelmente resumidos leitores d'csta 
chronica e \'Crificar num a cxprcs~ào 
do ledio, noutro um sorriso de ~cepti· 
eo, num terceiro uns olhos chi•pando 
de odio-ted.Jo de mim, sccpl 1cismo 
pelo meu amor, odio á des,•cntu rad;i. 
Pois a alma da pr<'slituta e tal\"cz a ai· 
ma n>ais rcquintadamcnte sensí\·cl e im· 
pressiona\·el de quantas aln1as ternas 
de 'Dulhcr se po•s~m conhecer ou phan· 
tasiar. lím exemplo, um facto. !\'unia 
descripc;ão rapida: 

T. dos Remolares. Alta manhã num 
dia de :'\o\"embro irisado dum ~ol mor· 
tiço. Duas criaoç~s b;incam no leito 
da rua. Xo passeio da e'querda trcz 
mulheres. Dobra uma esquina ao ga­
lope dc•eofrcado do cavallo o coupé 
dum burguês. Uma das creanças tem 
tempo de íugir . A' outra confunde a 
o susto e \: ae ficar esmagada. ü n1a das 
mulheres rê, solta uni grito ele arran· 
car lagrima!< de todos os nlhr;s e c~ri· 
nho de todcs <'S peitos, lança·,e, com 
risco de si propria, á frente do c.1val· 
lo e s~lva a crcança. IJep<'iS, tremula 
e lívida, b~ija-a soffregamente e c~tn·i · 
ta-a nos braço•. A creança é filha do 
guarda portão dum prcdio rla rua . 

Esta mulher, ouvi prralta• ! ouvi 
secias ! esta mulher é uma prostituta, 
é uma cias taes que vendtm o corpo 
para compr~r o pão. 

Que maior nobrc1a de sentimentos, 
que mais sublime abnegação exigir du· 
ma creatura cuja vida é a do m.cis cruel 
soffrimento? ! 

C.lla é a banida, ella é a amal,liçoa· 
da. E não obstante ell.t é • .. a màc 
que a c~tcr1l aridez do ventre a que 
a le\·ou a Desgraça não e\'ltou ele con· 
scrvar no coraçAo a suprema virtude 
do maternal aff..,ctn. 
. . . .. . . . . .. . . . . . . . .. . . ... .. .... . . .. . 

E' tarde; cantam os gallo•; sinto-me 
canc;aclo. E ainda não \'OU repoisar sem 
que um in1peto de rc\'olta me saccuda, 
contra a mattria ftac1rla que exice ao 
espirilo sempre \0 1i•ar e esperto n aa 
enfiei<• de submetter·se ao seu c.1pri· 
cho <lc inação. ~l •s nAo c•crevo mai~ 
uma linh<t- porque se cu f,,~~'! A tor · 
nar prolc::slo 111 is esta revolta e .1 <l.r· 
lhe vulto e firma, .,1i; tinhan1os nlísou 
Ira chronic;i, (p.ira 11111n) out1 .1 c&tup.1· 
dd (pard os leitor.:-;). 

• E11l111soo o'01,1vEJRA 

~OTAS SCIENTIFICAS 

ESTUDOS DE OCCULTISMO 
Lei da reacção ou de evolução 

(Cu11/ i1111açáo) 

Cercado de enormes diffi·;uldades 
é en1 gcr~ I o estudo dos factos que 
se succ·cclt•m na vicia cios ou tros, por 
não conheccrnios todas as circumstan­
l:i;1s 1ntt·rnas e cxtcrn;is que acompa­
nharam esoc5 acontecimentos. Por isso 
os primeiro~ esforços de aquelle que 
se quizer dedicar ao occultismo, con· 
eenlrar·s~· hi\o no estudo de si mesmo. 
iVosct te ipsi1111 ser:I a sua di\'isa. O 
que cunstiluc propriamente o seu tr.l · 
balho, que deve avigorar a sua fe, li· 
berl.1r a sua const:ieocia e íazê-lo pro­
gredir no C•minho do bem, é o estudo 
feito di, a dia dos factos de su1 vida, 
o exaire da causa rlas reacções, 03 se· 
quencia logica d<•s factos que se vão 
desenrolando de.de o seu nascimento 
;.té :1 ~ua morte. Poderá num d.lrlo 
n101nrnto não perceber a razão do 
dcscn\'ulvi1nento de certos factos, con· . ....................... .. 
Leiam o sensacional romance 

Estanislau Sam, o policia portuguez 
fJUt o AZULEJOS pub/i.·n e111 foll1etit1s 

•••••••••••••••••••••••••• 
~irl~r:l· lus injusto~ e immerecidos, mas 
o e'ludo d<'>llOrarlo elas drcumstancias 
que a1:on1panham os acontccin1enlns, 
lhe "'"strar:'I a justiça e a exactidao 
da l1•i. 

E' cla:o que não podemos aqui exa­
minar um a um todos os acontecimen· 
los que se podem desenrolar na noss:i 
vidd e fa1t'r a lig;1~ào de elles com os 
actos prat1c.11lo,. E,se t'studo bem de· 
scn,·oh·idu constituiria assumpto para 
mai5 de um \'Olume; não podemos 
cumtuclo <kixar de nos rcíerir a um 
r.1cto, ao que parece muito cm moda 
na nos'·' sncied.l!lc, e qu~ quasi todos 
julgam um ac.to desprovido de impor· 
tanc1a e Sfm consequencias. 

·rorlus sabem a importanda que têm 
na :\ .• tur.-z.1 a• forças genesicas, des· 
llnada• á P"'P"K·'c;;\n da especie; se 
não fosse o jugo qu.csi f.1t.1l de eFsas 
forças e os gosos inherentes dU seu 
f11nccinnan1cnln, nàn h.1veria quem a 
ella, se 1ujc1ta,se, í''" mcd•1 uns, por 
cgcJ1lnlO 'l'1asi l••di>F. 

()r 1 h.1 n1uito1 indivíduo• que cn· 
contr~r.1n1 1111'to tle g«Rar ludus os 
pr.11crcs insq>ar.1vcis d1~ elitas forças 
f11i:inil11 :\• 'll·•S <:on1c•1u~r1ci;1~ e pondo 
a&hlm un1 lin1ite :1 prupaga~ào da es 
pccic. Conatitucm estes factos, cr imes 



dos que esta Natureza pune com mais 
severidade. Para que o leitor &e con· 
vt'nç.1 de que os factos de esta c .. te· 
gor1,1 caem sob a alçada ela lei de 
reacção, vamos resumir o m,1is possi· 
vel tudo o que temos visto e obscr 
vado. 

Temos visto casaes, pns~uindo já 
um ou mais filhos, que procuram im· 
pedir o nascimento de 011tr1>5, por 
:unor :lquclh: a quem querem clcdiçar 
tnd.t a sua attençào e para quem que· 
rcm guardar toda a sua ternura e to 
dos ns recursos materiaes ele que pos· 
h<1n1 ,-ir a dispor na sua exisll•ncia, () 
que temos observado na v1d.1 ele estes 
casacs, é para fazer recuar de terror 
todos os indivíduos que lh~s prest.1rcm 
attençào e souberem attribuir aos ta· 
ctos a sua verdadeira causa. Temos 
v isto umas vezes morrerem os fi lhos 
j:I n ascidos , a quern os paes dedkam 
um amor dcn1asiado egoísta, por ser 
exclusivo. Outros continuam a viver 
para castigo dos paes, a quem enchem 
de de~gostos, pelo seu mau cnmporl.t· 
n1ento e pessima illdole. 

J)c uma vez vimos um casal, que 
j:I possuia varios filhos, procurar evÍ· 
tar o nascimento de outro~, por um 
processo que os rapazes põem cm 
pratica, p;ira o..vitar doenças de certa 
ordem. Falhou esse procc.so, nào sa· 
bcmos porque descuidei; c a crc;inça 
que nasceu foi amamentada por uma 
ama, q ue lhe pegou uma doença sy· 
philitica da qual morreu. 

------o ---

.úagrimas negras 
ftt' poria d'""' /Ju1p11alj 

-Creancinha que tens? Morreu·tc alguem? 
-Porque chora> assim com tanta mal(ua? 
A criança fitou·me e disse :-Alem 
(Soluçando bem fundo, olho5 em ag•1a) 
-Morreu hoje lll dentro minha mac ! ! ... 

Z;. P~aa1a• 

------· ------
REALIDADE 

(Ao meu dilecto amigo 
Manuel Pn1xedes Gon· 
çalvea) 

A chuva cahia em grossas cata· 
dupas . •• 

() mar, em rugidos lccininos, arre· 
mcss1va hcrculeamente d'cncnnlro :1 
praia, constantes vagalhões fragoro· 
so~• 

O c<!o, nt;gro e mesto, era todo um 
rcsuv10 em permanente crupçào de 
fogo. 

( l vento, 
dt 'strnd"s 
mente. 

esse invisÍ\·cl c11111i11/111ro 
111Ji111tas, bran11.i forte· 

AZULEJOS 

Em fim, sobre a 1 crr•, parecia 1m· 
pcrar, somente, no m.1x1mo do seu 
dr~pntismo, a Furi;i; noa ccc1a, no 
aui:e da sua irred11ct1bilirladt', a Vo1 
sinistra da Ucsolaçào! .•. 

• 
• • 

()uem ao coruscar lugubre dos rc· 
Jampagns, esta pagina ela \'ilJc1;1 hu· 
mana, podesse contemplar, mu<lo ele 
·spanlo e attnnito de horror, l,1nça.-ia 
ans cé.1s uni olhar de fer.1, como tpu: 
tra1lu11ndo o quanto h.t •11, inl.1nle e 
hedion•lo n'cste mundo - que ~i1cm 
crcarln por um Dtus de infinit.1 e im· 
pollutil bondaciel .. , 

• 
• • 

Uma gleba deserta e va~la ... 
Ao centro dois li.nilidosl ..• 
Um, nn olhar, tinha os lampejos 

fuln11nantes d'un1 sn61 t cm riste bran· . ........................ . 
Leiam o sensacional romance 

Estanislau Sam, o policia portuguez 
que o AZULEJOS pu61ica t111 Jollut111s 

•••••••••••••••••••••••••• 
rlidu S<lhre as carnes d'um csc1 avo; o 
outro, no aspecto, a expressão phan· 
ta~tica d'um monstro im plac;ivel 1. .. 

Nada temiam ... 
O ribon1bar polente do trov:lo es· 

cutava1n-no com ind1lforença e des· 
prezo .•. 

As coruscações dos raios para elles 
tinhilm o •·alor de pynlampos brilhan· 
do em noite escura ... 

O que fariam alli ? ! 
E uma mulher que ha pouco alh 

apascentava o gado que vira fugir 
aos primeiros raiog, petrificada de su~to 
gemia e contorcÍ.i·SC entre as garras 
aduncas d'estas feras humanas .•. fei· 
las ~ semelhança d'um Deus - todo 
piedade e amór! ... 

• • • 
E o vento, essa scnl1nclh in\·isivcl, 

n:t St1a \'OZ nl~·stcrill~a p.~rcl·t~\ dizc:r: 
•:\!ais un1 \"ilipendio! ... • 

P'nRo :\l >\Rt \ º" Fo:->:c.~CA. 
t<>1hào) 

Oos •Sombrios• 

----·--· ---
As sete maravilhas do mundo 

As Pyramidea 

( C 011ti111111(AD) 

A esplunge ergue ac-im1 <1.1 ~reia 
a su.1 c;1b~ca dt' grdn1to, app.ir•·~c cm 
s~gu1d.1 A ~cgund,, pyrami•ie, quaM t.10 
alt.1 t:omo a primdr,, e depois as ou· 
tras n1a1s pequenas que lhe fa1em cor· 
tejo i mais longe para sul surgem as 

outras pyramides, como que marcando 
t1,1pes, cm Abusir, c1n SJq<1•r.th, cm 
Dat;hur; e afinal o elcsrrto que para o 
lado do occidentr, rlcsdohra as su;,s 
solidões, a sua desol,1çào innumera e 
sublime. 

A segund1 pyr:11n1dc, a ch;1m;1da de 
Schofra ou Chefren, conserv<1 o seu re· 
ve~timento, pelo menos n,1 parte supe· 
r1or 

Em volta ddla ha um.1 mur,)lha qua· 
dr;ingula r, duas d"s faces são pratica· 
rias cm n•cha ; cobrem na~ bicrogl)'­
phos gigantescos. 'l'em porta• que clào 
acccsso a Cf>mpartimcntn~ ft11,.:rarins ; 
um dcllcs é muito curioso P""l''e o 
lecto praticado na propria petlrcira 
~presenta como que traves de troncos 
rle palmeira. 

A casa dus mortos imita a habi.a­
ç:,.o dos vivos; ainda hoje o vigamen· 
lo das choupanas dos felh1hs é cnnsl1 
tuiclo por troncos de palmeira. Estes 
compartimentos, de fac1l acces,o, for­
mavam santuarios, eons~gr.tdos ao cul­
to Jos antepassado, ; n:ituralmcnte nào 
mettian1 alli a~ mumia~; colloca\am·nas 
preciosamente em algum carneiro mys· 
tcrioso. 

Tanto o interior da segunda como 
da primeira pyr.imidc têm corredores 
baixos, estreitos, íngremes e com pJre· 
des feitas de granito rosa. 1 ambem se 
veem alli perfidas r,1tocira~. engenho· 
sarnente dispostas para fazer quebrar 
os ossos aos profa nos. 

Estes corrcdôres que se percorrem 
livremente, mas nào sem difticuldade, 
eram obstruídos com p~dras oue alli 
collocavam de proposito, quando se 
concluiam os funeraes. 

Encontram-se dois compartimentos; 
um, situado muito mais alto do que o 
primeiro. O mais baixo e tambem o 
mais pequeno e1tá vahio; o maior con· 
serva ainda um sarcophago aberto, cu· 
jo tampo se estende no solo. 

O tccto forma um angulo. Nas pare· 
des \ C·Se enl grosas letlraS <I dal•I de 
181ó e o nome de Bclzoni q111! foi o 
primeiro dos archcologos modernos 
que estudou a pyra1111dc dt• lhéfren. 

Por infelicidade os arabcs de EI· 
Aiiz-Othman, filho de ::,aladino, ti· 
nhan1 entrado 1:1 prim~iro no seculo 
XI II e Belzoni nada encontrou que res· 
p1gar. A um canto '.!-se uma abertura 
praticada á ''"'ª força, revelando a pre 
scnça de um comp;.rllmento de pouca 
importancia e sómente acccssi,·el aos 
morcegos. 

Conta·se yue for.1m dcstncantados 
os seis constructórcs d.1s pyr.1mides; 
que depois da sua morte se dera uma 
vio lenta reacção, acon1p"nh:id:i de per· 
turbações e revoltas, cxplicandn-se a!· 
hÍm a raiào por 1uc foi 1gnon1i111osa· 
1lletlte atirada ,, ur~i poço a c~t,llua de 
Chefren. 

( co1ul11e no prv.n1110 11111,11 ro 

A lugam -se nesta r odacç : •. 
a preço modic o. 
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FEITICEIRO DAS TREVAS 
--

Co11su/e11te : - .1/111e 11. A. P. 

O que tenho i. d11cr lhe e n1u1to 
pouco pnren1 muito bon1. lrrau1 • de 
todo o 5eu têr uma C<>n10 aureola de 
doçura, de caridade e de an or. 

E' um anjo: ~a•ceu p~r.ii <êr n ãc 
de muitos filhos IJUC ,.aber.i Cridr e 

AZl'l.f"Jú~ 

l 1.1•0 môço agarrado com unh s 
d"ntcs no fio da cxl'tcnt11 d 1 1 '1 u 
lente, a p11x.ir, a puit r, n1cu l)~us, 
que lurç 1 emprcga u rap z 

F .ã \:lo o~ do.' 1 ·1.1 a 1 1 cenci 1 

adun e. éla a cns1êr, • 1 forn1 r ti· 
s1ca, 1ntk~1u.I e n1nr.1lmcnt•-. nur•t' d,, 
Ceo; ê:c: a t:nrül.1r cati.i \ ê:, 111a1s ho 
na maçaroca da •u• tcn.1c1<J ,dc. I·. ,\ 
d"tanc1a entre os dois a encurtar, .i 
diminuir a olhos \ istos •• • 

d111 1 11 •r c1j .. p<'t•l 1<, h •1e, d.1 c(>r 
tt es, ·r1"1ç , tr.1r1sl 1r,111r;l • nl.1is 
t r lc numa curnl 1 tuJ 1 purpura e 
011 u .. 

\ eJ<' p Iº ni .> ~ ut s, lentando 
t111 lur.,;c.l 1 luz \ 1\ 1fic r1lt" dtt ~str<> 

<l<• J1.1. \ ~ ' 1 1lha111, Cf"tl• . .'! 'º' ~e, 
111orrc111 e c .. tnt 1tlt!'S de <.:t1111J>ICtd· 

rnentc Í••rma h" Só 11111 ç,>hra alento 
e 'j, e: c•pknd lo cxe111pl.1r destinado 
.1 p rpt·tu.ir a n> goilic.1 raç.1 que lhe 

orfugaf pifforesoo 

CASTELLO DE PAIVA. - Ponte de Ca~ninhas sobre o no Paiva 

educar exemplarmente. O r.eu cspirilo 
e, ao me1mo tempo, doei", af.\"cl e 
ponderado. Adorar:! a arlc e seri3 
u ma artiata da;tinla se r.i.o tiv6se d.: 
acrificar a vocação :is obrigações e 
ao trabalho. Quando mê:nos o csptrc, 
apanhará unia h~rança. 

·rcrá aoffr1mento1? Lle certo' <Jucm 
e bom soffrc sempre, quanto mais não 
•éja, por ver soflri:z u prox1mo. alern 
d1uo1 um Hiii é Jtmf>rt ""' rtrct1111· 
/r1111J1do. 

E pensarmos que ha gcnk que ten1 
a fclk.it'lade ao pé do lar e, scn> a \ i r, 
vac procurai a a 11t101 onde éla nao 
pode exiatir l 

<Juc mundo este, meu l>cus• 

-
( 011s11/e11le: - Fl!1·11a11d.1 J. V. H.. 

L:i ao longe, muito ao lonee, nas 
brumaa da aua 1nfanc1a1 vêjo um e-ar -

• 

,\bl acabou o fio, dobou-se ,1 111,.ad.1, 
fclh<iu ~e a dohadoira. eis a mulher 
o amplexo, a união, u an ôr, a fcl1c1· 
cidade, a f;amilia ! 

A fam1lia! O sol fulgente doirando 
a cruz nêgra do marllr10. 

L' m diamante < i nt1la•1du sô!,re um 
nimbo c;a1 r~gadn de lagr1n1a!, 

Oh sul! Para que és te soP l .cml ra 

. ......................... 
Leiam o sensacional r omance 

Estanislau Sam, o policia portuguez 
que " AZULEJO& p11blica 1111/e1/1, t 111s 

.......................... 
te que és sol! \'amos, dardê, 1 c fui 
n11na? lncendei,. o niadc rn, rOlllJll' ,, 
nuvem, cnxug.1 .is J. gr1111.1s, krt1hs 1 a 
t~rra, alenta a vcrguntca, lortalcte o 
caule, avigora o botao e r.z d1·1;hro · 

, 

<leu " 1êr. !ntl.'h~C'nle I.' belo cotno 
&ll1 •1 ãc, f> cl t i11s1gn..: co1n<, seu pae , 
l)Orl.11' 111 ,::. &ua\·c e 111.1\ JC'ISt>; um as· 
tro fuli:cntc nu 1.cu <la htl.'ralura por· 
tuguêt11 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

l'as!êm s á pr• s1 <1.1 , i1h! 
ll.:!g6 tu 1 m ~.: r cahcluda> l'orqne1 

S \'. Fx.• f1: se P<luda, ,.:1 
.'I. con ulcntc dei e ti:r um.t d<'ença 

mLÍto prosaica, orig.:rn de t J<los os 
1u•us 1nco111oolos, 1.ausa do m.<I e,tar 
fis1co que con t~ntenH ntc a .ltorme:i­
t 1 !\lo lhe •hgo u no re <la • r.f, rn11· 
ri 1e n as cn\ 10 lhe unia rrtc•ta que 
deve m1nor~r lhe 11 s 1Tr11ncnlu: 
c~scara & g1. da ! . . 
l{111l>1rhu da lhinu 1 •n:I S 1k1.1gr.1n1J~ 
f',j rlc lolh.11 de bela lona - dlliS cen· 
Ili! r;uuaa. 

I·. •· n. un>;1 01L1.1 <:. com i:sta mais 
onz.: . 



- -----
Torne u<n.1 n<lta com ' rcfe•ç;\n 

ela nnil<' '!"""ln ... 'I" orlo, , 11tc1s 
s1/a1 d,·/a 

Dii.'la: .tl1sle'l, .. ;\L1 ti-.: e;, r1t s 'l r11,ê 

llus, \ rnho e qu.11'"1" ·r li !.ui . .- .ti· 
coolit.:.\C\, 111.-t"-., as fl, 11.1 l.1s, 'i 11,.: t.l,•!it , 
a1li1t1c11l .11lf1s i: l:SiJ1.. i,t r1.'8 ( (J1111 1'''Í 
XC frc.,c;,, e t<••l.1s .1s t•t1rn··~ l>r~1 t<.:.•'i 

ort.d1ç.1s, lrutu~ e hêh 1 m111l.1 .1gu.1 
fervul.1 t111 filtr.1d•. l'dSS~Íos hii:ic111· 
cos, m nler .11los, : urlos mas lrt·•111cn· 
les . l lid r olerápia, g1na,1ica d~ 'I" irtn 
e ,na is la1 dt mas,"gcm •iler< .1t 1~.1 º"' 
cti/,111s 

B a nor te. Sêja feliz, que btm o me­
rccl•. 

G. C. 

~ --

R ubra a1gifalis ! ... 

<r.11-.1 o Fr~.f,•r1<·0 l'rn t•) 

Q•t f•f{ tt n' m1rll 1 1 la ra 
t m • n11 r ç 1 1.1 1 1 r ., m o 1 

An •• .\ob,~ 

Qu:t11tlcJ u1n tli:J, J.Í f rto 111> t1>rment"t1 
J\ csl,t vt J,\ 1111 ' ,. Jlf)nt J fi n:.! 
to1n1' Cicrartl ·c1cpc..·ntJJ1a1lc1 ª'• \."r.ntt>, 
A t1co co111<l 1\n ht.!ro d • ()1Je- • al: -
Nãc> C\f)Ctf1 de vó.1 um ó lamf!1 rei 
Nc11l orRÇ<>·1s, 11c11l 110 1·1.·-.. J>,11·ct11c.:, ;ifl ial, 
A.-n11(<>" 11 unca o~ tive n J ('or1v~11l<1 
Ou ·1·écl10 t~nl que ~e morre e1n Pt>rtui.t ti' 

Se <l:\ aut•,1111. :••>rc!·n n1 JiC·lrJ '\llJ t.t. 
l>1~1•rn, :-.•l11 11.i l fij. -q11c ri1tt J u11l l'v1·t~' 
Ale! n pcl> J n• d.: 1 trucç t , 

1\1,,, l)1•1J t >re me.J r r o > 
CJ1Jc heis lt• e .111tr;t o ln r \: 1 t '1U o 
<.J(ac 1t1e llll:t e111 v1d.t o coraç\o 

- - ... 

2 FOLH ETIM DO " AZllLEJOS,. 

13J\SILIO J \X 

ESTANISLAU SAM 
(Gl <rarteira a'um poiic:ia) 

C1\l'ITUL<> li 

V ia:;em ine&perada 

Após uns brev('s con~t'lhns, cr1\·nl· 
tos na dura formalidade cl.1 ki, 1119l1 
tuia uns legadvs que ahsorv1.1111 lot.11-
mcnle ll blltt ll·rc;a, non1can1lr>-n1c te~· 

lam('nl<'Íro soh condiçan ele liq11id.1r 
ra p11ltln1c.·11t,· <'" c:r11s t1a\·l·rc-... 11cl~ 'l''·'t'!ii> 
St!' <:c1nl.t\ ,\r,1 1101 \ ri il l11lll11,tl1e1 i, 111\· 

cJc .. xi t1'4111 , a r1111.s rar !li t11.t. U'-<. r1 

plCll\. n1.11l.•nc.;i ti l'lt"X.~f\t;l\'C:I ''" ie !-\ 1m 

l>t.:l1cr •, St nl tlt1\ aJ ,, .1 sj11nn1 1 til· , «'· 
nhel11ncntus que o s~u b 11 tcrchro 
tl111l.1t1<>~.111\l'nlc .1rr11m.t\ it. 

l·t>I 1\U Clllllllflllll.!lllfl ti.& 11 11'11 l'IO;• 

pinhosa rn1s,,10 que, t.u1d,1dus 1nw11tc e 
após uns telci:r.1n1n1as prcparatonos, 

AZULEJ OS 

BOQORDOS E QEHDRS 

-------e 

Cuita1r11 de Ro1n,1no1 
0 ( ,; 1lo fi:'\IC,l ~ 111 ç1>nl\:l 
()11 ven~1111, 'e 'l'l'l 1 cs. 
t]uf' '•)'!I hLlJn 11s t11' a \'C'• ~·1nh,1 
I<.. quat 1 o i>f tu .11 ll'lltlh 1 ca. 

115 

\ que nlá s 2a "'" scos ra lros 
1. v1f1níur1:ir. 111,:•I r:., 
l l<t > 1le: tccr r l1lC «>I ª':ros 
l ';n1 d'1rur t. r~J ltl1•t •ta 

116 

l"'..11 \ ''º :i m ,rt t l·ll'l t•I 1 

(.)•IC ;'\ 111'» t~ é \'ltl \ l' f;\ 111111\ 

;\fur'"rJ e ta v11l.1 11l1.l111lc> 1 

<.211c d v1tla é m3,!tl1 ~e111 llnl. 

117 

Quc1n 1ne clcr.l 1er 1~ scll<>s 
1)·• erarJt>.., lrJ'I~' 11.\~$ 
I)': a g111r•lar teu' tal~·• zclls 
Con\ crt11lu.) em re cs 

li~ 

() r11111r <ltJf' mJr 
1 )() 1101 ô e.• ..:. ,.., 1 ' 

<..? 1t:nl m Jcra nJ.\if' '1r 
~'·1n1•re l .:e J.., teu po1 to 

cslr.~vi ,1 S.im p.1rl1eip.1n lo lht• .1 lrt>· 
te ,,,,,.,1. 

\ liquidação foi < ~mor~d.1. F1n.tl­
m-=nte cahiram nC>s arch1\'o, ~s rc~rnas 
ele 1 apel sellado, e 11111a •·ez quo: a \·on· 
l 11lc cio c:xttncto fôra cunlpr11l.1 intc­
gr.•ln1cnle, partic1pe1 ao rn1•u .1nl1go 
cc1n,l1>c1pulo qu.: n'. s' 1 d<1!,1 hc 1\ .1 t:n1 
ntt·u p<>1Jt:r e .i :-.u1 c•rJc11• .t l•,1n1t.t 
qu.1nl1J de Ju.1~ C<'nltll•' ili: contos, 
p1·<}Xln1anl..:-ntc1 1>,1111,I<• r'- tl x , a11tc .1 

luz 1lc•lun1b1 adora d1•s ullun••' nulhoc> 
<lc dull.irs de que S u11 C>l.1\ ,1 prestes 
a 5, r possuidor. 

,\ 1 cspost.1 nà,, S<' lct <'•rwrar e 
t•mp.\rdh.tndo cm locn11i.mo cun1 a~ 
Jt..'1\l,\ÍS, l..: flllin1LVC\ clSSÍlll. 

cE que f1ztr a la11lt1 tl1nh<·1n 1 \ \·111 
\ cr :-.<w \'1•rk e tr.1l·u comt11•n• 

l • li! p1.•ri1'f)(, lt.·z nl<" I' rl Lr 11111 

pn11~ 1 11 1 1n1 h 1 \ 1l1 'I" c11 'uri1 .1 
p•rn tr.H~r dd do, n111rc>q, p,., 111-
IJnço ;\ 1lu 1c,:\1•: i\ 10 , r 1 a Esi.; •l 1 

l)Ut:: .tr!( ra 111\! ~'rl!'1ld11. 

l) e'lu.to, s 1n aquellr <l1lectn t nm· 
f1•11l1c1111 llrn f\ .. :,1.; •lct, ... lt\CI l.1sl11.1J. 
h,1\ 1.1 cxi;ott<t~O o 5•'11 r~pcrlorio <IU<' 
nunca loi:rara d1strah1r-1ne, e repc· 

.......................... 
Leiam o !sensacional romance 

Estanislau Sam, o pollcla po1tuguez 
que o AZULEJOS p1·ó1t .. ,1 t111 /vllte1111s 

········~················· 
MUSA GALHO FEIRA 

"' 

MOT T E 
()tlt Mt tf. 0 tlftll QJ!lf#T 

Eira /111<(0 /!ft~t111r11 

Gloaaa 
Teu rr, to 1lc l1111la. c<1r, 
'feu oll1:ir att~1xon,•lo, 
leu sor1l\O e,tehc:i1I<>, 
Cl11e111 .. ,,, 1f r.1, n.~11 ,1111J1·, 

r\1• f 'f·Sc nt111h:ti cl1>r 
Só '' t.·ssa :\1111.\ tJ.r) cl1v1na, 
T.l,, ~1uta tdo chi yat.~11.11a 
r~z m t1<Si tJ t' 1t11 arf,t, 
t .. '' n 1.tc •JU 1 r l1c11:tr 
E1s'l ~+1. a fltJllt11''''' 

i\ti; \ktJ 1-ewa ... L c.~RWllRO 

Ser Já me~l·co ,J,1utor 
!:!: ter b l)tantcs dot:ntCJ, 
Chupar n1 1 )1l ,\11 rf1cnteit. 

(!11e .1 mt J, 1 ,.. 11 a11111 '· 
t'ot'te1 e11là •e: Jn fetVl>r 
(""ó1nme1cr t)1111 t ht ... 1r1a 

!'li:11t fim nº t.is 1n·11h 1-. J?"!\11a1. 

<Juc 111c a.ti>rm 11t:tm ty1.lrln;l11 
Si.;.n•lt> t'\ l:'\nCI" :i. a\,,\J!o!IC1na 1 

Esj·' br1C1 a ft11:1c'''''''"' 

A pnm1, o llra1, '•tof.tdor 
Um \'1 J!t!lt- tt1rt1) e c.tlvo 
[)1z1a J oll1uj cm :\Ivo 
(]11e.111 tlll dir,J mtu awJr 
U<a o 1~r1mo é n1ts :t. \1.1r 
(Juc con tt 1tc "'''' tt111a ! 

C111co 

~(\ c.1 t."i~. q1tc: i1•cr',11ten1n~) 
J:: t •l e a '' rnc prov .1..:11, 

\ 1 cJa tant>• ll·1io •• 
Ers: axca ft ;11t 1 11 J ' 

/.~ u' \LO&J\ 

J 

lia si: 11.1 h 111.lii l.11!..: dos c.1fc,, dos 
tl1c.1lr,1s -.: ~iac; r1l 1t \..·S c111 fi1r111l1.1. 

/\ . \ mcric.d C) •tul! s.:rin ,1 \merica! 
Conhe•i.t·a "P' n.1. clt1 m 1ppa, 
E porque nàu tcntari.1 l'•Sa \'iagem? 

Rico, i11d~pcn1lentc, ~cm o maí, lenuc 
tio a lagdr·1\tC' a c ... t~ l<,rr~''' ,,11.1c1nl1.1, 

tle< 1d1 pai lrr. En1 u1t.1 dr • c•la\'a ludo 
prunlpto. Ln'l\ crtcr.1 ""' c.11nhiaes a 
kg1t1111a 1lc Sun, " 111t'ltcn,ln n.1 ai· 
i::1he1r.1 o n1cu 1t'll•l11111:nlo de um 
.1nno que orç 1\ .1 por un' OO\'C contos 
dt reis, p.1rl1. 

\ rnle " do" cli.1s ll'p<11s, :io c1ho d e 
l''''ª ,.1.1ge111 t 1>r1ttl·nto-..,, o S:.c•i(t an­
corou no pnrlo tle \e\\ \ ork, vc:rda· 
(~e1r<t tl<.'rcst,1 ele 111 .1~l rc.)s l'n,•oll,t c rll 

dcn,as nu,·c11s •k lnmu. 
C) º''''{l '''111\llo' 1'"11 s(1tl1tar;t-tl assinl' 
~linul•'S dcp<"•· ''m '''1!""1.1 :\\ for 

111 ilul dr' a<lu n,·11.1<, d ln>nla\ .1-me 
c.. .. 1111 '-\arn t10 l. iCS 11 t 11,if,• i41. 

l~ra clk <,•m chi\ ida, .1pc:z 1r ti 1 arn­
pln e.o> ,:'u> tlc X hlrcz l'Ul.1 gc1l.1 qu.111 
lhe 's ondu .1 L.1r.1 , """nhrad.t por 
um coll1 ,53( h nnt·I ti,· h1nt1.1, lle l6r.1 
6 o 1: 1d11111b11 l1111"·g.11•le que \ISltl· 

l.11·a ~ c•>ntr.1ci;.10 d11' nl,l'Silcrcs. 
;.,ao poude conter a a.lcgrra <1ue 
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'" u fna..:,•• 
\ ' • <t'l"••n.io) 

:, ndn ru 'Ande amador, 
lk co111•• q r vem de França, 
Ter de SJ ama lembrança, 
-=i (!RIR •I Jbti •t• .r111 r 
Peço po1t e com fn•or, 
E como e aç.• supa 2 

1\ que me 1ntiltres nlcn1c.:a1 

Mas 1110 ldtU u 'l:u~r 
Um terno beiJO 11• • .,.,,,. 

lil•~ H 1:0 JtpU•••O. 
,\ Pnou 

------·- --- ---
, 
a Vida Morte 

Eu 0Jc10 da IJ·~r. a 1:'"ª veneno!<ll 
Como 01lc10 d.> Ru• a cunÍ11•áo pruÍlna • 
!:>1oto rler1t10 ''e m11n .a Rll\"':l a:ln~renÚ'I;\ 
Como uma abcttDçAo Ja C~n>c1cn<i> Hu· 

n1ana ! 

Sou filho <lo rflt: 11 e d 'uma dõr qualquer 
Que eu nlo aet dclintr, m.u que atnro a ro· 

er-1ne 
Como o veneno róe am cõrpo de Mulher 
Entregue ª"ear1plhu sa1c6,11co do Verme! 

fcnho um1 r~lva llllmtCU 1 qutnl tiver Ct· 
p ranç• : 

lncomm da me ouvir um rtto tle creança, 
IJoe é como um urá rno, e tup1du, brutal . 

Ode o • lut do :.61 que me asu1siiu a vana, 
Que o 561, é •1ue dlum1 a-o i:'~"de pcs· 

&1m ta-
A 1mmcnu podnd!o da \'oda Un1Yerul' 

------o-------
1'4:0R T E 

I': ~• Parca que a i:cntc muito odca, 
Tantas vu:es p ntadl. em cor escura! 
Talva roam~ por ser as.som 1lo leia 
(Ju~nto menos se qycr, 1nat1 1e p:roc11r.a' 

Jt Paaaia4 

o:lon11na\ a e abrindo < s liraÇ<lS n'um 
enorn e amplexn •1ue n.1da ttnb.1 de 
britannico excl.1mc1: - - Oh! n1eu 

caro s,m• 
l\fos Sam fi 

c~ra 1mpcrtur· 
ba\•cl ante a 
minha atlitudc 
que afroando 
de repente me 
fez icntor ridi­
d1culo. 

O meu ami­
go lionitara ac 
a e!tendcr me· 
eh a n1e«menle 
a n1ão e arru · 

mRndo o cachimbo ao canto da hocca 
1rticulou entre duaa Nforadas ílords 
Erce como 1e me não \ 11sc desde a 
\'~pera. 

Como vac isso? 
F..m 1egu1da. tomando me do braço 

arr.utou-mc para o 1c:u cab, que nos 
r.1pcra\ a R distancia, " uma vez ;1tr1-
vez 1qucllas rua! de• xtraord1naroa cnn· 
ce>rrcndd que me dctX:\\a rnc alur1!tdo, 
S.im çoncentrara-1e, aena me 1nterro-

1\ Ideia de) Sr. Trinc<1rt 

Por fim le\ antaram se, antes porém 
de SJlrcm, S~nto F.ste\·am pctl1u ,1 pa· 
la\ ra : 

-Pr<>ponho que nos reunamos to· 
dos º' annos nesta mesma data. 

-Apoiado. 
-l)uc nào •e acceite descai pa a lgu • 

n1a para f.tltar a e•te ajuste, que r a 
gente se tenh.1 \·isto na \ ..:sp<'ra, quer 
onze n1êLes a'ltes. 

-Apoiado. 
-Seja onde for que qualquer de nós 

esteja, no centro d' Afr1ca, na Oceania 
ou em Kamtschactk•. <ômos obrigad,•s 
a metter-nos a caminho de modo que 
nos achemos á entrada do cafe inglês 
ás setc 1ncnos cinco minutos do di,1 23 
<le m1in. 

-·Juramos, promettemo•, solemne· 
mente, responder.im Trincar! e Gran· 
gemont. 

Os t res nmigos abraçaram·se ente r· 
ncciJos. I\ão sou capaz de jurar que 
no bobo do colete de Gr.1ngemont 
r.3.o cais•e uma lagrima. 

:\final separ.1rdm·•e. 
Xo dia •eguinte foram ao tahellião 

r~zcr uma escriptura, pcb qual se de· 
clararam herdeiros uns dCJs outro~. 

Obr garam-~c além d'1s50 a St:l!'Ur.lr 
a \•id .. cm 100:000 francos ca.1.1 uni, 
revertendo o capotai, á n1cdída que 
fos,em morrendo, ao ultimo sobrevi 
vente. Depois de assiirnar abraç iram · 
se. Aquella amisade era uma amisade 
sem cgual. 

II 

'I rincart tinha quarenta e sc:is an­
nos, Grangemont quarenta e nove e 
Santo Estevam, que dizia ter trinta e 

gar, como aliás scrid natural, emquan-
10 eu, agora aconchegado no Cbtofo 
da carrinhola, perguntava a mim pro­
prio como e porquê, me encontrava 
na 1\merica. Para me certificar de que 
não sonhava, olhei para Sam e, pela 
rrime1ra vez, notei que os seus olhos 
fitavam um pensamento longiquCt1 que 
devia t<)rtural o, recordac,õea, t•lvc1, 
da patria, do lar, era poss1vel. 

!\ào me enganára, porque SJm, sem 
desfilar o ponto vago que parecia f1s 
crnal-o, perguntou-me como se conti­
nuasse alto o dialogo que comaígn pro· 
prio travara! 

- E elle? Soffreu muito? 
- :\ão, rtspondi cu, abrangendo 

n'um rdampago a causa do cxtranho 
s.lcnc10. E fitámos ambos envoltos na 
1nesma multidão ele idéas até 11uc o 
ta/J nos despertou parando bru~ca­
n1ente, dcpms de vinte n11nuto1 de 
bom trote, á esquina de Brna.Jy.ay 
no ponto c:m que esta rua ae c ruza 
C< m a quinta ª' cnida. 

E•t~vamr s cm frente d'um enorn1e 
portão escuro, com toda a apparencla 
da entrada de uma fortaleza inexpu· 

• 

oíto, e<t.c\'a cn1 \·c•pcras de ver a qua· 
1ir i:c•1111,1 quinta prima\ era. 

l'n<l••s 1tnh.1m t1dn ;ité ent;\o uma 
sande n•hust 1s~1n1a. Ncn1 o frio, nem 
o c.tlnr, nem as epidemias, nem as im­
prudcnc1as, tính.101 alterado aqucllas 
rijas cunstitu1çõ~s. lJn1a constipação 
er.t uni .lcontcdmento de que t1nha111 
uma i.Jeía \'aga, por teren1 apanh:t:lo 
varia~. n1uito benignas, quando eram 
cr.:anç.is. Febres nunca ha,·iam tido, 

.......................... 
Leiam o sensacional romance 

Estanislau Sam, o pollcla portuguez 
q11t o AZULEJOS publica ,,,, /ollutius 

•••••••••••••••••••••••••• 
nem pnr somhr.11. Os rheu1natis1nos 
eran1 111\ ençõcs dos me1licos . 56 a 
got;1 é que ci>llcs entreviam lá ao Jon· 
ge, n'um fuluro alegre e cheio de fes· 
tins gast ronomicos. 

Apesar d'a~so, passados quatro mc­
zcs, Sa,,to E stevam sentiu uma dor 
muito forte n11 garganta. 

-Or.1 esta 1 disse t:llc comsigo, o 
caso e que me sinto doente. E' singu· 
lar! 

E começou a sei•· 
mar. 

Gr.1ngcmont espe· 
rou scts mezes, m:ts 
notou ".IUC ia enfra­
quecendo progrcssi­
, ·a e regularmente. 

-Qne quererá isto 
dizer? resmunga,·a 

ft cocr. cç'u • •.:1•m•r elle comsigo mcsmt>. 
E a cara alegre e sadia de Trincar! 

pa<sou·lhe deante da vista. 
-l~llc bem sabia o que fazia, aque l 

lc espert.i.lhào, disse de si para ai. 

( Cottli•ua) 

gnavel, unica ser• ~ntia elt.' um m 1gni· 
fico prcdiu ele quatru .anelares. 

Ao apea rmo·nos, e quando Sam se 
dispunha a introduzir a chave nafecha· 
dur;i, passou, rente a nós, um homem 
mal vcot1do c1ue, sem parar, pronun· 
ciou a n1cia voz as seguintes palavras: 

-Atalanla, 27, 52, nào .•• 
S.1m continuou a sua tarefa pare· 

cendo nào ler ouvido as palavrd ~ 
d'11quelle homem e, no momento en1 
que a por ta ae abrid, exclamou sor· 
rindo para mím - 24-jornal-lngla­
tcrra ··2-7 horas 

Neste momento notei que o indi· 
viduo a que acima me referi, parár.t 
a quatro metros de nós e acendia 
pausadamente o cach.imbo, mAs ao 
ºª'ir a• n!o menos m11tcroo~as phra· 
ses tio meu amigo, p;,rliu r •pid>mcn· 
te na dtrt'' ç:\u d o nc,rtl·, não 5.· 1n pri · 
mciro t~r deixad o cahor no p~asein 
um.1 pc1.1<I~ bcng.il.1 · encarnada por 
grosso c:11l,Lo de m .. tal branco e apa· 
nh.indo a lngu rapidamente. 

( Co11tin11a). 



NOTICIAS DE THEATRO 
Rc ilis.i <C no dn 24 a re,l.1 arti,. 

t ica do estun.t lo ctor ;\111:1uto ~t.1· 
t;h9do d' th<alro riu Gr 11 1.1si<>. 

I~ pr '·n F p l 1 f'rimcir;t 'c1 ,, 
c<>n'c iia hurl< • 11 cm 3 .1< tos. O tJll10 

d .1 p, r,1•1dtn 1a origin.ll <Ir& 11 •s,os 
c.1m.iratl<1~ •h: rcd.1cc;:ío, llr. X 1v1er 
da !:-ilv.i e Joào B.1slns. 

Attcndt•nrln ~· S)''"f' 1\!11 .. , d..: 'I' e 
gns,.,,, o Ít.:btt·j.1,i,, e ()! n11\ tis <·cl1l1l·· 
J11,.1~r "'f'll<)S t•, Ai1ld.t 1 ,:t qt1r rl'l·~s:t nni­
\c s• bc á '<Cr'I~ um orii;1n.il pu1 lu~11t•1, 
ol>ra \1t1e trtnt<' C~tf\~~t..·i;i .1c.l11,tlr1l<·nlt·

1 

~11g11r;11nt•S lhe uma nc•tlc de lri11n1pho 
e .ltgria. 

Por ter sahiclo errado nn n11n1e ro 
a nteri nr, de novo puhhc imos os se 
guintcs verso~: 

DOl .. ()RA 

Elle era bom maneio, não admira' 
O cal"' era lhe clO• e, mda sem fr1e• ! 
. . Ca '- l.rlO h.1 '''''e me..: e:\ ! 
Mal ' , a companheira 1.fol•tr•th 
alfttcta, e com ª' clOn·•, aunbulJda, 
sahe da CA$:'\ a correr n'u1na carrc:ira. 

Em bu>ca. .ta parteira 

Era de noute, e 1a1de, Já fechada 
e<tava. a. port> da cscacla: 
b~te a• pahn>•.-.te repente, 

tem na fre r1 te, 
em ve1 do nocturno de~cj•do, 

\Jm touro be111 .t r1nAtlo , 
que lhe d;! tn' cheio uma m:irrada 

tâ•."I l1c1n 1.1-11l:t, 
qoc po1· um trll o vira do avts•o 

<Juc: ~UC• c.-o 1 • • 

• 

OUAL E A COISA, -
QUAL É ELLA? 

D ecifrõlçÕc9 

- Do nutl't'r c> 63. 

1-1\mornada-2, (' lt'-3 CHOlo-4, Ge· 
m1t1- 5• Pari""' 1110 6, .\1 , i , <'nua - li, 
~!acho. marhnnho -q l'01r. Orro 111, lla· 
ber.a, llabecão - 11. 'l.u ulh.,, ha1 ulhu- 11, 
Allh - 13, Aut<'pa1a1 1~. i\111<"""" 15, 
~fen1n:t, v1nh.1, t ~ra e f,\\':tl !at1 111<tu de 
i:uardar-16 Aldeia li<>\':\ ele S llento. 

Lista dos ch::cif1 adõres 
do n.º 63 

Ziran,16 Clin·h.l F1~111 , , 14 Zé·Jm10, 
14 -

·1· .. ·······••r•o•••••••M•: 
Campiâo do n." 63 •

1 l Ziran1 
teeeeeeeeeeee1eM•H•Heae: 

AZULF.Jl)S 

Cha radas 
1 

Novia e imaa 

Com conta e pev> •e (,z a tra11~ro11çlio-
2- z 

2 
N:t l11d1:'\ o liq11or ._er,·e de 11> t,:nia :tO!l 

•acerdutcs d .\pollo-1 -2 

BATF. r<;f\C\S 

3 
t::•t• •p•·li·lo p1ende o homem-2·1 

SAGEOA~ 

4 
Augmentativa 

Cobre o anima l- 2 

JORCI! MARTl:\HO Cl.AllO 

5 
O peixe está dentro d'um bnrrete dos gre· 

go~-2 

Electrioa 
Em,_ , 

6 

V1 boiar n"um rin e~te movei. 

et rui.o 
Enygmas 

7 
Saltitante 

m nht. 1rrr.á 

1 2·3-4 5 ·6 
1·2-3·4·5 6 

Vt • boiar este movei 

~l"FCF.OFS RFR• 'IGl'FR 

8 
Por iniciaea 

110 ch:1r•d1~J1 E.ln u".Jo llf•·lrf'R.JI 

R 5. \J. N T. 
1 2 1 1 3 

9 
Typographicoa 

s1s A ROrllA 

10 
Acros tico 

A • • ~ • • 
N • •..,. • • 

N • • • • • • 
;\ ... 

/1111 

711., 

As dc. l'rações devem ser enviad's ai 4.• 
feira. 

il1<1~rla1 - P1·nlc11·'<~ 1> 'l•net•• que 
\'. Fx • nos en\'inu cnni a "'·' !Jla• · 

p/1,.111111: qudr.t l'O\ •~ln< utr~ \ l'l, 't! 

f.<l r.,ôr. 
-->- • ...; .. 

ERRATA 
;\ l"' C(lll10ll'·°l" \ 1 ~ c1,1 Jc1 il t 111 

; rit 1111r 111 11, 1r' , 11 J'l 11c1 • 

\~~Ili ,l !ll "i••: f.ltllt\ 1,/tllt 

.)(_\ ,,.,, ti ,1111:''-l r +·' • c•/ 1 )l \ 1.•11' 

kr·Sc 1•S pc1 111.!1>s: Í! dt11101111 H'-h.1 

111111/11,J, c lt·. até a(> f'lt11 ll.t ~:' t·~1 lt1 11l1'-'' 
co11t11111;1111lo tlt.:p<1,5 n;i 4." JVt111 /101" 

outro 111odo etc .. . 

7 

úAZlCO S DE CAPELalJA 

.e.. 200$000 reia 
8 Logares 

Rua da Assumpçào, IZ - J. A. CRUZ 

,J.\~l' \1{10 lt .\IOlll.\O 
Ourlvdsarla e r1 lt j a ria 

Grande quantidade de ar· 
tigos en1 estojos prop ios pa­
ra brindes, desde 1sooo réis, 
joias con1 brilhantes usados, 
ouro e prata. a J?eso. 

Importação d1rectn. das fa· 
bricas. 

P REÇO FIXO 

Rua da Palma, 86. 88, 90. 92 e 92·A 

9'00000-000-0000 

G-A.TC>P.R.ETC> 
R. DE S NICOL' U •1 1n.1 ''ª n. Jo C:ru:11i,o> 

llndisslrnos objectos pa~a brinjes 

Ca ·t 1 nc •l e DllilillC' m dtl 1 m 

LO uÇA DAS CALDAS 

Ar<tigos de Pintura 

11nt.1c a <11<•'1 
• • • '' l •• .1 ... • r e , ,, e.· 
i' .1 :e.·! \'c.·r 1\1 

/(,, lc.·].1f', 1'111 

t..'t", J';il'l'I" C 
((11:,.l 11, ti'\ .tf t1g+1 '\ 

f'l'Ulll lfJ'\, 

Jnlio G. FBI'I'Bira & G.A 

Fornecedc1~s da Casa Real 
J .. .,. • 

• l ... 
)•'""'"")'>1 · ') 

• , ( • .. ;-e <-"> 

€xposiçã.:. p~rn1ancntc 

166 RUA 00 OURO - 170 
lnstallnções con1plet.ts para 

ag·ua g·az e elo<..:Lt'ie1ctade 
Gr,1 nde so rLido d13 

lustres em todos 
os g'eneros 

0000000000000 
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Todos os nun1eros publicam urn""trecho de n1usica 

1 XI,. 

t 

• 

.. 


